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REQUERIMENTO
 

 
O Deputado que este subscreve, com amparo no art. 201, III,

do Regimento Interno, requer seja encaminhada a Delegacia de Repressão ao Crime
Organizado (DRACO), vinculada à Diretoria Estadual de Investigações Criminais
(DEIC) da Polícia Civil de Santa Catarina,, a seguinte mensagem:
 

A Delegacia de Repressão ao Crime Organizado tem se
consolidado como referência nacional na repressão qualificada às organizações
criminosas e a crimes complexos, atuando de maneira estratégica e integrada com
diversas forças de segurança.

 
Em 2012, Santa Catarina vivenciou uma grave crise de

segurança pública, quando 33 cidades foram atingidas por atentados coordenados.
Naquela ocasião, o Delegado Antônio Cláudio de Seixas Jóca integrou a força-tarefa
que resultou no indiciamento de 93 presos em operação deflagrada em 16 de fevereiro
de 2013, marco que deu origem a uma nova forma de enfrentamento ao crime
organizado no Estado, culminando na criação da DRACO.

 
Desde 2016, sob a chefia do Delegado Antônio Cláudio de

Seixas Jóca, a unidade tem conduzido operações de grande impacto e relevância,
dentre as quais se destacam:
 

2017: Operação Independência (70 mandados cumpridos, cessando onda de
atentados que vitimou quatro servidores da segurança pública) e Operação PCC
Mãe (113 réus e 50 armas de fogo apreendidas);
2018: Inquérito Eleições (69 indiciados por planejarem atentados durante o pleito)
e Operações Conexão I, II e III;
2019: Operações Xeque-Mate, Planalto I e II, Sintonia e Network;
2020: Continuidade da Operação Network, com apreensão de R$ 1,2 milhão em
espécie;
2022: Inquéritos Mikael Kons (liderança) e Cabral;
2023: Inquérito Maruan, Operações After e Conexão Nordeste (prisão de liderança
faccionada do RJ);
2024: Operação Tio Patinhas, com apreensão de 500 kg de maconha e 700 kg de
cocaína (metade pasta base e metade refinada) — a maior apreensão de cocaína da
história da Polícia Civil de Santa Catarina. No mesmo ano, a DRACO foi a
Delegacia mais produtiva da instituição;
2025: A unidade já participou de aproximadamente 60 operações e realizou a
prisão do maior fornecedor de fuzis para o Comando Vermelho do Rio de Janeiro.

 
Desde sua criação, a DRACO/DEIC cumpriu mais de 2.000

mandados de prisão contra integrantes de facções criminosas, incluindo suas principais
lideranças, muitas delas atualmente recolhidas em presídios federais de segurança
máxima.
 



Tal desempenho evidencia o profissionalismo, a coragem e o
comprometimento da equipe da DRACO/DEIC, que atua de forma coesa e exemplar
desde 2016, sob a direção do Delegado Antônio Cláudio de Seixas Jóca.

 
O trabalho desenvolvido pela DRACO representa uma vitória

institucional da Polícia Civil e do Estado de Santa Catarina, e simboliza o triunfo da
legalidade e da perseverança diante das mais desafiadoras ameaças à ordem pública.

 
Diante do exposto, este Parlamento rende homenagens e

expressa sinceros votos de congratulações à equipe da DRACO/DEIC, pelo exemplo
de compromisso, coragem e excelência no enfrentamento ao crime organizado,
elevando o nome da Polícia Civil de Santa Catarina e contribuindo de forma decisiva
para a segurança e tranquilidade da população catarinense.
 

A Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina,
acolhendo proposição do Deputado Alex Brasil, parabeniza a Delegacia de
Repressão ao Crime Organizado (DRACO), vinculada à Diretoria Estadual de
Investigações Criminais (DEIC) da Polícia Civil de Santa Catarina.
Atenciosamente, Deputado Júlio Garcia Presidente

 
 
Sala das Sessões,
 
Deputado ALEX BRASIL.
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